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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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ASPECTOS DA HISTÓRIA DAS CRECHES NA CIDADE 
DE MARÍLIA/SP, BRASIL: 1940-1997

CAPÍTULO 12

Josiane de Moura Dias Marquizeli

RESUMO: Apresentam-se resultados parciais 
de pesquisa de mestrado, vinculada ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
da UNESP— Universidade Estadual Paulista, 
campus de Marília/SP e à linha “Memória e 
história da educação” do Grupo de Pesquisa 
“História da Educação e do Ensino de Língua 
e Literatura no Brasil”- GPHEELLB, em 
funcionamento desde 1994. Com os objetivos 
de contribuir para a produção da história e 
preservação da memória da educação no 
município de Marília/SP-Brasil, focaliza-se o 
lugar do Berçário Municipal “Mãe Cristina” na 
história da educação infantil desse município. 
Para tanto, elaborou-se um instrumento de 
pesquisa, centrado em pesquisa documental 
e bibliográfica, desenvolvida por meio da 
utilização dos procedimentos de localização, 
recuperação, reunião, seleção e ordenação de 
fontes documentais, contendo relação de 112 
referências de textos que se relacionam com a 
essa instituição, publicados entre 1966 e 2013. 
Inicialmente essa instituição se denominava 
Creche “Ignácio de Loyola Torres”, inaugurada 
em 1966, com cunho assistencialista e mantida 
por uma entidade religiosa/espírita.  Os 
resultados parciais obtidos propiciam, ainda, 
compreender que, após a promulgação das Leis 

das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
de 1996, a Creche “Ignácio de Loyola Torres” foi 
denominada Berçário Municipal “Mãe Cristina” e 
passou a ser mantida pela prefeitura municipal 
de Marília/SP-Brasil, funcionando no prédio do 
Núcleo Espírita “Amantes da Pobreza”. 
PALAVRAS-CHAVE: Berçário “Mãe Cristina”; 
Creche; Instituições Confessionais.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o objetivo de compreender aspectos 
da história do Berçário “Mãe Cristina”, de 
Marília/SP, apresento, neste texto, resultados 
parciais de pesquisa de mestrado vinculada 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Estadual Paulista [UNESP], 
campus de Marília/SP, Brasil, e à linha “Memória 
e história da educação”, pertencente ao Grupo 
de Pesquisa “História da Educação e do Ensino 
de Língua e Literatura no Brasil” [GPHEELLB]. 
O objetivo da pesquisa é contribuir para 
a produção da história e a preservação 
da memória da educação no município de 
Marília/SP, Brasil, focalizando o lugar do 
Berçário Municipal “Mãe Cristina” na história 
da educação infantil do município. Para tanto, 
elaborei um instrumento de pesquisa, centrado 
em pesquisa documental e bibliográfica, 
desenvolvida por meio da utilização dos 
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procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenamento de 
referências, resultando no documento intitulado Fontes para o estudo do Berçário 
Municipal “Mãe Cristina”: um instrumento de pesquisa (MARQUIZELI, 2016), no qual 
estão reunidas 1260 referências de textos, organizadas em três seções, conforme o 
tipo do texto. A análise preliminar dos documentos possibilita compreender aspectos 
importantes da história da educação infantil mariliense, bem como brasileira, 
nas décadas finais do século XX, evidenciando a importância do Berçário “Mãe 
Cristina” na história da educação infantil municipal. Desse modo, fundamentada em 
levantamento bibliográfico e documental, apresento, inicialmente, características das 
primeiras entidades assistenciais de Marília/SP, Brasil, e, na sequência, aspectos da 
Creche “Ignácio de Loyola Torres” e do Berçário “Mãe Cristina”. Já em derradeiro, 
seguem as considerações finais.

Primeiras Entidades Assistenciais de Marília/SP

As primeiras entidades assistenciais de Marília/SP, Brasil, eram mantidas, em 
sua maioria, pelas comunidades católicas e as comunidades espíritas do município:

[...] a religião católica foi a primeira que se fez presente, pois os criadores dos 
primeiros patrimônios eram católicos. [...] Bento de Abreu Sampaio Vidal, quando 
projetou o Patrimônio de Marília, já reservou lugar pára a igreja de seu padroeiro 
– São Bento, que construiu às suas próprias expensas. (LARA, 1991, p. 159-162)

Ainda segundo Lara (1991), um grupo de católicos da cidade, chefiados pelos 
padres, fundaram:

•	 em 1930, o “Lar São Vicente de Paulo”, destinado à velhice desvalida;

•	 em 1943, a “Creche da Juventude Católica de Marília”, cujo objetivo inicial era 
“[...] incentivar a educação física e intelectual das crianças, jovens e adultos 
[...] (LARA, 1991, p. 181);

•	 em 1946, o Albergue Noturno “São José”, prestador de atendimento aos 
“indigentes”;

•	 em 1949, o Lar da Criança “Creche Dona Nhanhã”, entidade “[...] criada para 
internar menores do sexo feminino” (LARA, 1991, p. 182);

•	 em 1979, o Lar de Assistência à Criança, “[...] dedicado ao serviço de creche, 
atendendo a menores de ambos os sexos, até a idade de 6 anos” (LARA, 
1991, p. 179-180); e

•	 o Lar/Creche “ Nossa Senhora da Glória”.

Em Marília/SP, desde 1928, tem-se, também, o registro da presença atuante 
de cidadãos do movimento espírita. Consoante Lara (1991), a comunidade espírita, 
em 1939, liderou a instalação do “Hospital Espírita Deus”, instituição voltada ao 
tratamento dos “doentes mentais”, e de entidades assistenciais, tais como:



 
O Brasil Dimensionado pela História Capítulo 12 135

•	 Creche de Assistência Maternal “Alziro Zarur”, fundada em 1952;

•	 Associação Filantrópica de Marília, constituída em 1953, cuja finalidade é: 
“[...] a) recolher e amparar os mendigos da cidade [...]; b) prestar amparo 
às famílias desempregadas e necessitadas [...]; c) para a realização de seus 
afins [...]” (LARA, 1991, p. 187);

•	 “Mansão Ismael”, estabelecida em 1955, considerada uma “[...] entidade 
para prestação à velhice desvalida” (LARA, 1991, p. 178);

•	 Lar das Meninas “Amélie Boudet”, fundado  em 1956; recebia “[...] menores 
do sexo feminino de 0 a 13 anos de idade [...]” (LARA, 1991, p. 178);

•	 Restaurante Infantil, fundado em 1960. De acordo com Lara (1991), 
essencialmente, foi uma instituição que se dedica à alimentação de menores 
em situação de miséria, compreendendo o bairro Palmital, Marília/SP, Brasil;

•	 Associação de Senhoras Espíritas de Marília, fundada em 1962, cuja finalidade 
está no “[...] amparo à maternidade e a infância desvalida e a cooperação 
com associações de amparo a crianças já existentes” (LARA, 1991, p. 186);

•	 Creche “Ignácio de Loyola Torres”, instituída em 1966;

•	 “Casa do Caminho”, fundada em 1975; uma entidade “[...] onde se executava 
orientação moral e profissional do menor de ambos os sexos, bem como, 
aos seus familiares, [...] com aulas de moral cristã, reuniões doutrinárias e 
evangélicas para adultos [...]” (LARA, 1991, p. 186);

•	 Legião Feminina de Marília, formada em 1978; a entidade “socorreu” “[...] 
famílias carentes de alimentação, vestuários, remédios e outras necessidades” 
(LARA, 1991, p. 184).

Seguindo nesse diapasão, na continuidade, serão apresentados aspectos da 
Creche “Ignácio de Loyola Torres”, instituição que, posteriormente, em 1997, passou 
a ser mantida pelo governo municipal, sendo denominada Berçário “Mãe Cristina”.

 Creche “Ignácio de Loyola Torres”

O Berçário “Mãe Cristina”, inicialmente foi nomeado Creche “Ignácio de Loyola 
Torres” e sua natureza era assistencialista, benevolente e “espiritualista”. Lara (1991, 
p. 183) observa que, “[e]m 19 de fevereiro de 1961, o Centro Espírita ‘Amantes da 
Pobreza’ resolveu fundar uma creche para o atendimento à infância desvalida”. Logo, 
adquirido o terreno, iniciou-se a construção do prédio que “[...] não parou até sua 
inauguração, em 23 de julho de 1966, tendo concorrido para apressá-la o Consórcio 
Intermunicipal de Assistência ao Menor” (LARA, 1991, p. 183). Embora fundada pelo 
Centro Espírita “Amantes da Pobreza”, a instituição teve “personalidade jurídica” e 
foi filiada ao “Instituto Assistencial Espírita de Marília” (LARA, 1991, p. 183).

O Jornal do Comércio, em 23 de julho de 1966, noticiou a inauguração da 
Creche “Ignácio de Loyola Torres” com uma pequena nota intitulada “Marília tem 
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nova creche”. O artigo em apreço anunciou que estariam presentes no evento os 
diretores da creche, o representante do consórcio intermunicipal de assistência 
e outras autoridades. Na data seguinte, em 24 de julho de 1966, o mesmo jornal 
voltou a publicar a abertura da creche, destacando “[a] importância da obra para 
o setor assistencial de Marília, pondo em relêvo por todos os presentes que foram 
homenageados, em seguida, com um coquetel” (“Inaugurada a creche Ignácio Loyola 
Torres”, 1966).

Pelos registros das duas edições, infere-se que a creche iniciou seu 
funcionamento por iniciativa da comunidade espírita local, na pessoa de seu membro 
atuante e “notável”, proprietário da “Alfaiataria Carioca” em Marília/SP, o Sr. Hygino 
Muzzi Filho; e com o apoio, na fase final dos esforços, do Consórcio Intermunicipal 
de Assistência ao Menor, contando com a presença do prefeito à época, Armando 
Biava (1964-1969), e do deputado federal Aniz Badra. Para Lara (1991, p. 82), “[a]
s entidades filantrópicas da cidade [Marília/SP] sempre foram beneficiadas pelo Dr. 
Aniz Badra, que como Deputado, lhes destinava verbas especiais [...]”.

Em Marília/SP, nessa época,

[...] prevalecia uma política de ajuda governamental às entidades filantrópicas e 
assistenciais ou de incentivo a iniciativas comunitárias, por meio de programas 
emergenciais de massa, de baixo custo, desenvolvidos por pessoal leigo, 
voluntário [...]. (OLIVEIRA, 2011, p. 107)

A Creche “Ignácio de Loyola Torres” recebeu auxílios financeiros do governo 
do Estado de São Paulo (saliente-se que, sobre a questão, localizei decretos nos 
anos de 1974 e 1978) e do governo municipal (aqui, localizei leis municipais nos 
anos de 1993 e 1995). No entanto, as creches não foram assumidas, totalmente, 
pelo governo municipal, tampouco pelo governo estadual; com isso, vinculava-se a 
poucas ações da Secretaria da Assistência Social do Estado e a parcas iniciativas 
da Secretaria da Assistência Social do município.

Com a Constituição Federal Brasileira de 1988, o atendimento em creche, pela 
primeira vez, foi integrado ao sistema educacional e garantido como dever do Estado 
nas políticas públicas e como direito da criança. Tendo em conta a Carta Magna, “[...] 
[a] educação das crianças, concebida antes, como amparo e assistência, passou a 
figurar como direito do cidadão e dever do Estado, numa perspectiva educacional 
[...]” (LEITE FILHO; NUNES, 2013, p. 71).

Na década de 1990, as políticas educacionais nacionais referentes aos direitos 
das crianças de até seis anos foram influenciadas pelas orientações do Banco Mundial 
na “[...] definição de prioridades e estratégias, de modelos de política educacional” 
(ROSEMBERG, 2011, p. 66). Rosemberg (2011) pondera que o Banco Mundial, “ao 
lado” dos empréstimos, fornecia orientações técnicas para a educação mediante 
uma “concepção economicista”; e, no campo da educação infantil, “[...] entra no 
Brasil com uma nova concepção: a de ‘desenvolvimento infantil’[...]” (ROSEMBERG, 
2011, p. 66).
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As políticas educacionais para educação infantil também foram influenciadas 
por orientações nacionais de professores, legisladores e intelectuais. A educação 
infantil poderia ser abalizada como o princípio da alfabetização, uma preparação da 
criança para o ensino fundamental; portanto, uma aliada contribuindo no combate 
aos altos índices de retenção escolar nos anos iniciais. Nessa seara, entende-se que 
as situações de aprendizagem da leitura e escrita na educação infantil lograriam, 
pois, ser as mais diversas possíveis, de tal modo que a criança teria, já naquele 
momento, a oportunidade corrente de experiências em leitura e escrita.

A década de 1990 foi muito importante para a educação infantil no que se refere 
às políticas públicas. Em 1996, com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional [LDBEN], Lei nº 9394/96, ampliou-se o conceito de educação 
básica, tornando a educação infantil etapa inicial da educação básica.

Nesse cenário, recuperando o foco no município de Marília/SP, distingue-se que 
a Creche “Ignácio de Loyola Torres” enfrenta dificuldades financeiras de manutenção 
e permanência, dado que os poucos recursos financeiros advindos da Secretaria de 
Assistência Social cessaram. No âmbito das políticas públicas, o governo do Estado 
de São Paulo, entre os anos de 1996 e 1997, publicou decretos estaduais autorizando 
a Secretaria da Criança, Família e Bem Estar Social a celebrar convênios para 
transferência de recursos financeiros aos municípios paulistas para a construção, 
reforma ou ampliação de núcleos de promoção social ou creches municipais.

Para evitar o fechamento da creche em estudo, os mantenedores procuraram 
a administração municipal e a solução encontrada foi firmar uma parceria mediante 
Contrato de Comodato, em que a instituição espírita “cedia”, por dez anos, o prédio 
para a Prefeitura Municipal de Marília.

Em 06 de setembro de 1997, foi instalado o primeiro berçário público no 
município de Marília/SP, o Berçário “Mãe Cristina”; um repasse financeiro da 
Secretaria Estadual da Criança, Família e Bem Estar Social e da parceria do poder 
público municipal com o Núcleo Espírita “Amantes da Pobreza” viabilizou a fundação 
da entidade. Ressalte-se que o prédio em evidência foi construído, originalmente, 
para alojar a Creche “Ignácio de Loyola Torres”, em 1966. A abertura do Berçário foi 
difundida pelos dois jornais de maior circulação de Marília/SP à época, o Jornal da 
Manhã  e o jornal Diário de Marília.

Quando da inauguração do Berçário “Mãe Cristina”, o Diário de Marília assim 
destacou: “[...] considerado um projeto piloto de caráter educativo” (Educação inaugura 
primeiro berçário, 1997, p. 8A), com um “[...] padrão de estrutura e atendimento 
que transforma o serviço em modelo para a cidade” (“Educação inaugura primeiro 
berçário”, 1997, p. 8A), informando que o objetivo da secretária Municipal da Educação 
de Marília/SP, Sra. Célia Regina Carmanhani Branco, era “[...] atender famílias de 
baixa renda que a mãe precise trabalhar” (“Educação inaugura primeiro berçário”, 
1997, p. 8A) e que os interessados em efetuar a matrícula deveriam apresentar “[...] 
atestado de trabalho com informações sobre a renda” (“Educação inaugura primeiro 
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berçário”, 1997, p. 8A).
Já no dia seguinte, o mesmo Diário de Marília voltou a publicar pormenores 

do evento: a presença 200 pessoas, dentre elas o prefeito da cidade, a secretária 
municipal da educação e o juiz de direito Emanoel Tavares Costa, que trabalhou 
na Vara da Infância e Juventude em Marília; ressaltando, também, a parceria da 
prefeitura municipal com “[...] a Secretaria Estadual da Criança e Bem estar Social 
para viabilizar o projeto, com um repasse de 216 mil reais” (“Bairros de periferia 
terão berçários”, 1997, p. 11A).

Nessa mesma data, ou seja, no dia seguinte à inauguração, o Jornal da Manhã 
informou que o Berçário “Mãe Cristina” foi criado para atender a crianças de três 
meses a dois anos de idade, “[...] permitindo às mães da periferia que trabalham 
fora aumentar sua renda familiar” (“Prefeitura inaugura Berçário Municipal”, 1997, 
p. 06). A matéria em foco veiculou outros esclarecimentos, dentre os quais: que 
“[...] [a]s crianças que eram atendidas pela creche ‘Ignácio de Loyola Torres’ foram 
transferidas para as Escolas Municipais de Educação Infantil” (“Prefeitura inaugura 
Berçário Municipal”, 1997, p. 06); que a ordem de chegada, no Berçário, para efetuar 
a matrícula não valeria “[...] para a seleção das crianças, as assistentes sociais é que 
vão acompanhar o processo de matrícula” (“Prefeitura inaugura Berçário Municipal”, 
1997, p. 06); e que o Berçário contava com um “[...] ambulatório com pediatra, 
enfermeira e auxiliar de enfermagem para atendimento as crianças” (“Prefeitura 
inaugura Berçário Municipal”, 1997, p. 06). O Jornal da Manhã assinalou ainda a 
declaração do então prefeito municipal de Marília/SP, José Abelardo Guimarães 
Camarinha (1996-1999; 2000-2004), para quem a inauguração do berçário foi 
“[...] mais um compromisso assumido com a população mais carente da cidade” 
(“Prefeitura inaugura Berçário Municipal”, 1997, p. 06).

Concomitantemente ao fato, a administração local decidiu aderir à municipalização 
do ensino – séries iniciais do ensino fundamental –, enviando proposta à Secretaria 
de Estado da Educação de São Paulo; até o momento, Marília/SP mantinha apenas 
serviços de parques infantis na educação infantil.

Após a implantação da municipalização das séries iniciais, o município passou 
a atuar na educação fundamental, tanto no ensino regular quanto na modalidade 
supletiva – alfabetização de jovens e adultos –, o que acarretou redução de matrículas 
na educação infantil e o aumento de ingresso no ensino fundamental.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A instituição em estudo denominava-se, inicialmente, Creche “Ignácio de Loyola 
Torres”; inaugurada em 1966, possuía cunho assistencialista e sua manutenção 
ficava a cargo de uma entidade religiosa/espírita.

Na Marília/SP da década de 1940 ao final da década de 1990, a presença de 
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movimentos religiosos em prol de instituições assistenciais revelava o atendimento 
à criança de zero a três anos apenso, a princípio, em módicas ações da Secretaria 
da Assistência Social do Estado de São Paulo e, posteriormente, em escassas 
deliberações da Secretaria da Assistência Social do Município, de tal modo que as 
creches não eram assumidas, plenamente, nem pelo governo municipal nem pelo 
governo estadual.

Dentre outros resultados relevantes da análise das referências, obtidos até o 
momento, destaca-se a participação ativa da comunidade espírita e da comunidade 
católica na constituição das primeiras creches na cidade de Marília/SP.  Esses 
resultados contribuem também para compreender que as primeiras iniciativas em 
favor do atendimento às crianças de zero a três anos de idade, foram consideradas 
benesses praticadas por instituições religiosas e confessionais, voltadas a atender 
às necessidades das mães trabalhadoras, principalmente: operárias nas poucas 
indústrias locais e empregadas domésticas.

Com a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil, em 
1988, a recepção em creches foi integrada ao sistema educacional enquanto dever 
do Estado, direito da criança e opção da família. Da mesma forma, os indicativos 
parciais assinalados propiciam coligir que, com a publicação das Leis das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, em 1996, a Creche “Ignácio de Loyola Torres” foi 
transferida para a guarida da administração do município de Marília/SP, Brasil, sendo, 
consequentemente, transformada no Berçário Municipal “Mãe Cristina”, funcionando 
no prédio do Núcleo Espírita “Amantes da Pobreza”.

Por último, constato que, no âmbito da história da educação no Brasil, a 
importância do movimento político em favor do atendimento pelo poder público às 
crianças de zero a três anos de idade, como parte do sistema de educação nacional, 
foi de incontestável valia, garantindo a expansão da educação infantil pública, embora 
o pertencimento da creche ao sistema educacional ainda não tenha garantido, até o 
momento,  a universalização do atendimento público nesse segmento.  
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